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lidade	 da	 água	 e	 que	 essa	 qualidade	 pode	 sofrer	 influência	 da	
sazonalidade	pluviométrica.	O	presente	estudo	tem	como	objetivo	
classificar	as	águas	do	reservatório	da	hidrelétrica	de	Curuá-Una	por	









maior	parte	do	reservatório	 (57,4%)	está	 inserida	na	bacia	do	 rio	
Curuá-Una,	 apenas	 uma	 pequena	 parte	 se	 encontra	 em	 bacias	 de	
outros	afluentes	como	o	rio	Moju	(11,7%),	Mojuı	́(4,4%),	e	Poraquê	
(3,2%),	e	em	vários	igarapés	menores	(2,9%),	sendo	que	o	reservató-
rio	 encheu	 pelo	 perıódo	 de	 janeiro	 a	 maio	 de	 1977.	 Sua	 área	
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Os	dados	ambientais	aferidos	 in	 situ	 foram:	Profundidade	(m),	
com	auxıĺio	de	eco	sonda	–	GAMIM	ECHO	150,	e	transparência	da	
água	(m),	com	auxilio	de	um	disco	de	Secchi.	O	método	analıt́ico	para	a	



























































































































































































Tabela	 1.	 Classi icação	 do	 estado	 tró ico	 para	 reservatórios	 segundo	 o	 In  dice	 de	 Calrson	
modi icado,	e	suas	caracterıśticas	principais.	/	Table	1.	Trophic	state	classi ication	for	reservoir	
according	to	the	modi ied	Calrson	Index	and	its	main	characteristics.














ção	 da	 transparência,	 em	 geral	 afetados	
por	atividades	antrópicas,	nos	quais	ocor-
rem	alterações	indesejáveis	na	qualidade	




relação	 às	 condições	 naturais,	 de	 baixa	
transparência,	em	geral	afetados	por	ativi-
dades	antrópicas,	nos	quais	ocorrem	com	





pelas	 elevadas	 concentrações	 de	matéria	
orgânica	 e	 nutrientes,	 com	 comprometi-
mento	acentuado	nos	seus	usos,	associado	
a	 episódios	 de	  lorações	 de	 algas	 ou	
mortandade	de	peixes,	com	consequências	




sazonal,	 apresentando	maiores	 valores	 na	 estação	 seca	 (P2=10,47	
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Variáveis Chuvoso Transição Seco
Profundidade	(m) 9,67	± 1,73 6,73	± 1,26 5,01	± 1,36
Transparência	(m) 0,97	± 0,24 1,38	± 0,17 1,9	± 0,22
Fósforo	Total	(µg.L -1) 0,38	± 0,16 0,49	± 0,25 1,25	± 0,20
Cloro ila	a	(µg.L-1) 1,40	± 0,27 2,13	± 0,71 3,76	± 2,18








ral	 e	 espacial	 (Figura	 2,	 F)	 apresentar	 ocilações	 ao	 longo	 perıódo	




Os	 resultados	 das	 variáveis	 profundidade	 e	 transparência	
foram	semelhantes	aos	trabalhos	de	Junk	et	al.	(1981)	e	Vieira	e	
Darwich	(1999),	que	verificaram	uma	variação	de	transparência	
da	 água	 entre	 0,6	metros	 no	 rio	 Curuá-Una	 (montante),	man-
tendo,	 na	 própria	 represa,	 valores	 médios	 entre	 1,6	 a	 2,3	 m,	
portanto	 não	 apresentaram	 grandes	 flutuação	 entre	 os	 anos	
estudados.
A	elevada	 concentração	de	 fósforo	 total	no	P8	e	 consequente-
mente	no	P6	no	mês	de	agosto,	possivelmente	esteja	associada	ao	solo	












considering	 as	 Factor	 1	 the	 time	 variables	 (Climatological	 Variation)	 and	 Factor	 2	 the	 space	
variables	(Collection	Stations).	Signi icant	effects	(p	<0.05)	are	highlighted	in	bold.
Fatores S.Q. G.L. Q.M. Est.	F p-valor
Tempo 76,2465 2 38,1233 0,6627 0,5186
Espaço 88,1858 7 12,598 0,219 0,9798





total	 no	 epilıḿnio	 0,021	 mg.L 	 e	 no	 hipolıḿnio	 0,033	 mg.L .	
Levando-se	em	consideração	a	Resolução	CONAMA	N°	357/05,	o	
-1
máximo	permitoo	 é	 de	0,03	mg.L 	para	 ambientes	de	 água	doce	
classe	 2.	 No	 presente	 estudo,	 o	 fósforo	 total	 apresentou	 valores	
muito	abaixo	do	máximo	permitido	em	todo	o	perıódo	estudado.
Os	 maiores	 picos	 de	 clorofila-a	 observados	 nesse	 estudo,	










limite	 de	 30	 µg.L 	 estabelecidos	 pelo	 CONAMA	N°	 357/05	 para	 a	
classe	2	de	água	doce	durante	os	meses	observados.
Os	 dados	 de	 precipitação	 pluviométrica	 não	 divergiram	 dos	
registrados	 por	 Vieira	 e	 Darwich	 (1999),	 que	 destacaram	 que	 a	
resposta	na	represa	é	simultânea	e	diretamente	ligada	à	precipitação	


















Em	 relação	 ao	 estado	 trófico	 do	 reservatório	 observado	neste	






































reservatório	 como	 ultraoligotrófico	 a	 mesotrófico.	 Recomenda-se	
ainda	um	monitoramento	contıńuo	da	avaliação	do	estado	trófico	e	da	
qualidade	 de	 água	 no	 reservatório	 estudado,	 pois	 o	mesmo	 foi	 o	
primeiro	 construıd́o	 na	 Amazônia	 central	 e	 qualquer	 informação	
gerada	 sobre	 ele	 pode	 gerar	 diversas	 discussões	 e	 tomadas	 de	
decisões	sobre	os	impactos	causados	por	reservatórios	na	Amazônia.		
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